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Introdução
Para estimular o interesse e debate entre os(as) 

leitores(as), coube às autoras reunir informações 
diversas para demonstrar a importância das quebra-
deiras de coco babaçu enquanto mulheres de luta, 
na natureza e como representantes reais da ecologia 
integral. Responsáveis pela coleta, quebra e trans-
formação do babaçu em diversos alimentos e outros 
produtos que geram renda, contribuem para a pre-
servação do meio ambiente e para a manutenção de 
saberes e práticas ancestrais e para o bem viver.

As mulheres, desde sempre, são as geradoras da 
vida humana ao compartilhar seu corpo para nutrir 
seus filhotes, amamentá-los quando criancinhas,   
produzir e preparar o alimento para que cresçam 
com saúde. Exatamente por essas razões que as que-
bradeiras de coco babaçu chamam de Mãe Palmeira 
aquele ser de onde elas tiram seu sustento e além 
disso, estabelecem uma relação de cuidado, identi-
dade e preservação. Para além do cuidado com sua 
família e sua casa, essas mulheres trabalham inte-
gradas ao ecossistema, com um respeito absoluto de 
conservação, preservação e manutenção dos modos 
de vida, extraindo dele seus produtos nutritivos que 
chegam à sua mesa e ao mercado.

A fome é, sem dúvida, o maior crime que se pode 
cometer contra a vida, contra a humanidade, e as 
comunidades tradicionais dão exemplos históricos e 
atuais de equilíbrio natural e sustentabilidade entre 
o consumo ordenado e o cuidado com a casa comum 
(Boff 1999). Ao que se sabe, pela primeira vez, os temas 
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fome e a importância dos pescadores artesanais como 
fornecedores de alimentos saudáveis foram tratados 
à luz da ecologia integral. Questões nutricionais, de 
política pública e sobre o uso de território também 
estão discutidas e foram inspiradas nos depoimentos 
dos pescadores (Araújo; Alves; Simões, 2014).

A ecologia integral é um conceito (LS, 2015) que 
complementa muitos outros conceitos de ecologia 
porque insere completamente as pessoas nas mais 
variadas relações entre os seres na natureza, e se con-
sidera as questões socioeconômicas como as princi-
pais causas de injustiça social e destruição dos ecos-
sistemas (Brighenti, 2018). 

O presente texto nasce do desejo de anunciar as 
conquistas das quebradeiras de coco babaçu em suas 
comunidades e territórios ao longo de um processo his-
tórico marcado pela opressão, exclusão e pela tenta-
tiva marginalização de seus saberes ancestrais. Mas há 
também a necessidade de denunciar o desmatamento 
e a falta de acesso às florestas babaçuais, as violências 
contra as mulheres, o  direito dessa população à edu-
cação, ao alimento, à vida em família e em comunidade. 

Em Freire (1997) esta denúncia se potencializa, uma 
vez que, para o autor, não basta reconhecer que o sis-
tema atual não inclui a todos, mas também é preciso 
lutar contra ele e não assumir a posição fatalista de 
que não se pode mudar a realidade. Portanto, trans-
formar essa realidade exige compromisso com a luta, 
assim como as mulheres quebradeiras de coco babaçu 
vêm fazendo ao longo do tempo, por meio da mobili-
zação e da participação social. 

Objetivo
O presente estudo reuniu informações para divul-

gá-las junto ao meio acadêmico e popular sobre as 
quebradeiras de coco babaçu do Maranhão, que 
lutam para salvaguardar os babaçuais, de onde tiram 
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seu sustento e contribuem para a ecologia integral, 
unindo a preservação ambiental. 

Metodologia	
A metodologia aqui adotada utilizou: I) dados 

secundários de publicações científicas, II) avaliações 
de documentários e III) depoimentos atuais. Estes 
estão intrinsecamente ligados às experiências reali-
zadas por grupos de trabalho e movimentos sociais. 

Resultados e discussão 
Mãe Palmeira: é assim que as quebradeiras de coco 

babaçu (do tupi-guarani: fruto grande) identificam a 
planta que alimenta sua comunidade (IPHAN, 2017), 
dando-lhe um significado de ecologia integral na relação 
que tem com a natureza (LS, 2015). Para o Brasil, estão 
descritas 266 espécies em 38 gêneros da família Areca-
ceae (Lorenzi, 2010), sendo Attalea speciosa e A. phalerata 
as espécies mais comuns (Carrazza; Ávila; Silva, 2012). 

Os babaçuais estão em uma grande área (196 mil 
km2), chamada de Mata dos Cocais, que propicia uma 
interface entre três biomas brasileiros: Cerrado, Ama-
zônia e Caatinga, presentes em diversos estados, cuja 
maior concentração está no Maranhão (70%), seguida 
pelo Pará e Tocantins (WWF 2021 apud Pinheiro; Corrêa; 
Araújo, 2024). Com cerca de 8 milhões de hectares de 
babaçuais em seu território, o Maranhão é o estado 
que tem a maior população vivendo da extração do 
coco babaçu (Pinheiro; Corrêa; Araújo, 2024).

O coco babaçu é um alimento saudável, com baixo 
teor de gordura e alto teor de nutrientes essenciais 
(Queiroga et al., 2015) com grande potencial para a 
saúde humana. Conforme as falas das quebradeiras, 
da amêndoa extrai-se óleo, azeite e mesocarpo, tri-
turado para fazer farinha. Praticamente todas as 
partes do coco e da palmeira são aproveitadas, desde 
a amêndoa até as palhas, e as cascas descartadas são 
usadas e vendidas como carvão. As folhas também são 
utilizadas para fazer chapéus e outros objetos, como 
cofos (cestos), abanos, leques, esteiras e peneiras. 

Destruição ambiental versus economia solidária

A Mãe Palmeira dá pra gente o sustento,  
a vida, Quando cortam ela, ela chora  

mesmo e a gente também.

A partir dos anos 1980, as quebradeiras de coco 
babaçu do Movimento Interestadual das Quebra-
deiras de Coco Babaçu – MIQCB, se organizam em 

grupos  e aprendem maximizar a extração, os com-
postos das palmeiras para transformá-los em pro-
dutos variados que servem para a culinária, utensílios 
domésticos, combustível, artesanatos que são consu-
midos ou vendidos (IPHAN, 2017). 

Vivem em comunidades tradicionais, comparti-
lhando sua história, e exercem um papel fundamental 
na luta pela preservação da floresta de babaçu. Como 
habitantes locais e usuárias diárias desses recursos 
naturais, são as primeiras pessoas a notar os impactos 
negativos do desmatamento e o seu consequente uso 
insustentável. Elas percebem que a supressão vegetal 
afeta a disponibilidade de coco, a baixa qualidade do 
solo e da água. A diminuição da fauna local, como 
paca, tatu e quatipu, prejudicam a continuação da 
floresta, pois são esses animais os dispersores das 
sementes do babaçu. 

Apesar dos desafios, elas continuam a lutar pela 
preservação dessa floresta e por um futuro mais justo 
para suas comunidades e territórios. A destruição da 
casa comum põe em risco a vida das quebradeiras, 
fazendo com que elas fiquem na linha de frente na luta 
contra o desmatamento e pela defesa dos direitos das 
comunidades tradicionais. Elas utilizam estratégias 
adaptativas e uma participação comunitária ativa 
para superar as dificuldades, incluindo a valorização 
do conhecimento tradicional, a agricultura familiar 
com técnicas agroecológicas visando uma economia 
solidária. 

Trabalhadoras de luta: o MIQCB como exemplo

A luta continua porque as quebradeiras não existem 
sem as florestas de babaçu, sem a Mãe Palmeira. E se 

não resistir, as florestas também deixarão de existir: Cui-
dar da água e dos alimentos em comunidades, e cuidar 

da terra para agradecer o que ela nos dá. Por isso, elas 
afirmam: floresta em pé é floresta com mulher!

O trabalho dessas mulheres é mais do que uma ati-
vidade econômica, é uma prática social que fortalece 
a identidade das comunidades tradicionais e contribui 
para a preservação da biodiversidade e da cultura 
local. Assumem o protagonismo e carregam consigo 
uma luta histórica pelo direito ao território em defesa 
dos babaçuais. 

Como resultado, a partir da segunda metade do 
século XX, importantes marcos políticos evidenciam 
algumas das conquistas advindas dessa trajetória. 
Ressalta-se a implementação da Lei do Babaçu Livre 
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(Maranhão, 2004) e a expansão dessa iniciativa por 
meio de leis municipais do Maranhão. Outro marco 
a destacar diz respeito à criação da Política Nacional 
de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comu-
nidades Tradicionais (PNPCT), instituída por meio do 
decreto 6004/2007 (Brasil, 2007), a qual reconhece 
essas comunidades como defensoras das florestas, 
cujas práticas são voltadas à coletividade, pautada 
na produção de alimentos de forma sustentável. No 
entanto, há uma luta contínua pelo reconhecimento 
das quebradeiras como categoria profissional, bem 
como por direitos trabalhistas e sociais, uma vez que é 
fundamental garantir a segurança e a dignidade dessa 
população. 

A criação do Movimento Interestadual das Que-
bradeiras de Coco Babaçu (MIQCB) em 1991 foi um 
marco na história das quebradeiras, unindo-as em 
uma rede de apoio e luta por direitos como acesso à 
terra, à água e ao babaçu, além de defender sua cul-
tura e tradição. São seis regionais sendo, três no Mara-
nhão, com sede na capital, e uma em cada estado, 
Pará, Piauí e Tocantins. O MIQCB emerge como uma 
organização que representa os interesses sociais, polí-
ticos e econômicos desse grupo, dando às mulheres do 
campo a possibilidade de serem vistas e reconhecidas 
por meio do conhecimento e da experiência que o tra-
balho do movimento oferece em uma visão ampliada 
de mundo. Sua missão está ancorada, dentre outros 
aspectos, na organização das quebradeiras, para o 
reconhecimento dos seus direitos, na promoção da 
autonomia política, na luta pela melhoria das condi-
ções de vida, com base no bem viver (MIQCB, 2023).

De acordo com Costa et al. (2025), o MIQCB, aliado 
a cooperativas e associações, possibilitou a criação de 
leis municipais que asseguraram o acesso aos baba-
çuais, conforme consta no quadro a seguir:

As quebradeiras conquistaram avanços por meio 
de leis municipais e estaduais que promovem o livre 
acesso aos babaçuais e a proteção contra a derru-

bada das palmeiras. Também houve a ampliação dos 
conhecimentos tradicionais por meio de programas 
de assessoria técnica rural, que levaram os produtos 
do babaçu a programas voltados à merenda escolar, 
hospitais, bancos de alimentos e outras instituições 
públicas. 

Atualmente elas continuam se organizando em 
movimentos sociais e associações para defender 
seus direitos e buscar soluções para os desafios que 
enfrentam. Em julho de 2025, foi realizado em Brasília 
o Encontro Pré-COP das Quebradeiras de Coco Babaçu 
e dos Povos e Comunidades Tradicionais. A atividade 
reuniu lideranças de diferentes segmentos e regiões 
do Brasil, representando a diversidade de experiên-
cias, lutas e saberes dos povos da sociobiodiversidade. 
O encontro teve como principal objetivo debater os 
desafios e estratégias para garantir justiça territorial 
e climática a partir das vozes e protagonismo dos pró-
prios povos, em preparação para a 30ª Conferência 
das Partes (COP30) da Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima, que ocorrerá em 
2025, em Belém, Pará.

O MIQCB busca a mobilização e a participação das 
quebradeiras de coco babaçu, ampliando conquistas 
a mais de 400 mil quebradeiras, incluindo jovens e 
outros membros de comunidades agroextrativistas.

Na zona rural dos municípios de Viana, Esperan-
tina, Imperatriz, Matinha e Codó, os quais contem-
plam a região aqui estudada, as quebradeiras se 
envolveram com os movimentos de luta, como aquele 
que resultou em leis acima mencionadas. A maioria 
dessas mulheres são as mesmas que participam de 
outros movimentos com determinação, empodera-
mento e companheirismo. A sua coragem, junto às 
outras advindas de grupos como o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), protagoniza 
e organiza as ações dos manifestantes, assumindo as 
lideranças dos movimentos. 

Até os dias de hoje, principalmente com a expansão 
do agronegócio, o conflito do uso da terra gera muita 
violência, especialmente direcionado às mulheres. 
Segundo relatos, cotidianamente são impedidas de 
ir aos babaçuais por capangas armados, cercas, ata-
ques provocados por búfalos ou venenos lançados por 
drones sobre as florestas. Não são raros casos de estu-
pros, humilhações e ameaças verbais que tentam inti-
midá-las sem ter quem as proteja. 

Muitas quebradeiras se interessam em aprender 
mais, ter um certo grau de instrução recebendo edu-
cação formal para se sentirem mais inteiradas com as 
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questões que envolvem sua comunidade. As empresas 
parceiras, que implementam as cooperativas locais, 
trazem cursos técnicos para a obtenção de produtos do 
babaçu, como óleos e sabonetes, e também motivam 
as jovens lideranças a sair da zona rural e fazer facul-
dade nos grandes centros. 

Entretanto os currículos oferecidos em cursos 
escolares (Nascimento, 2021) técnicos e universitá-
rios pouco ou nada valorizam o respeito que se devia 
ter pelas comunidades tradicionais e, menos ainda, 
de como trabalhar com elas. A importância de con-
siderar as variáveis socioeconômicas na percepção 
de riscos ambientais por comunidades tradicionais é 
recomendada para que estudos futuros avaliem como 
a educação formal e informal tende a aumentar a cri-
ticidade em relação aos riscos ambientais (Melo et al., 
2025). A educação formal atrelada ao saber popular 
traz benefícios mútuos, e deveria ser assim. 

Talvez por esses motivos seja comum que, ao retor-
narem à sua terra, esses estudantes se identifiquem 
mais com o grupo empresarial que os apadrinhou do 
que com a sua comunidade. Este é um ponto crítico 
que merece toda atenção para o desenvolvimento sus-
tentável da atividade produtiva envolvendo o babaçu.

O cuidado da casa comum

“Nada sobre nós sem nós”. 
Sem isso, perdemos nossa identidade,  

morreremos como filhas das palmeiras  
de babaçu e guardiãs da floresta.

O trecho de uma canção de Zé Vicente (Paulinas-
-COMEP, 2015), “Todo grito por justiça que sobe do 
chão, é clamor, é profecia que Deus pronuncia para a 
conversão”, demonstra a legitimidade cristã de lutas 
por justiça socioambiental, como aquelas que fazem 
as quebradeiras de coco. 

Inspirado no Cântico das Criaturas de São Fran-
cisco de Assis, e inquieto com essas questões, o Papa 
Francisco publicou a Encíclica Laudato Si´ (LS, 2015). 
Esta obra foi construída com base no conhecimento 
dos ecólogos, porém, ultrapassa as hipóteses mera-
mente biológicas e levanta um alerta urgente para 
que se afronte a corrupção, no seu sentido mais 
amplo da palavra. Torna-se imprescindível perceber 
que as discussões, publicações e ações – ditas eco-
lógicas – devem considerar os efeitos contra a dig-

nidade humana, manter o pensamento social para 
que a desigualdade econômica seja extinta e que os 
parâmetros de uma cadeia alimentar em equilíbrio 
indiquem como evitar a destruição desenfreada da 
natureza. 

A ecologia integral é um novo paradigma de jus-
tiça que abrange as relações ambiental, econômica, 
social, cultural e a vida cotidiana e “impede-nos de 
considerar a natureza como algo separado de nós” (LS, 
2015; Brighenti, 2018). “Somos alertados o tempo todo 
para as consequências dessas escolhas recentes que 
fizemos. E se pudermos dar atenção a alguma visão que 
escape a essa cegueira que estamos vivendo no mundo 
todo, talvez ela possa abrir a nossa mente para alguma 
cooperação entre os povos, não para salvar os outros, 
mas para salvar a nós mesmos” (Krenak, 2019). Este 
grande líder indígena, ambientalista e escritor nos faz 
o alerta: “A natureza não é um recurso, é a nossa casa”.  

Considerações finais
O cuidado com a Casa Comum deve ser apoiado 

por toda humanidade e ter como prioridade os pobres, 
as comunidades tradicionais que historicamente tem 
seu saber popular necessário para a conservação da 
natureza e dele obter sua subsistência. 

Ao se introduzir esse texto está ressaltada a 
necessidade de anunciar, de se aproximar do debate 
que traz à tona o Movimento das Quebradeiras de 
Coco na luta pelo sustento da família, da preser-
vação da vida e da biodiversidade. É urgente também 
denunciar os riscos aos quais essas mulheres estão 
expostas, o enfrentamento à opressão, às violên-
cias, às ameaças às tentativas de apagamento dos 
saberes ancestrais. 

Para esta percepção, Freire (2000, p. 16) afirma que 
“o risco é ingrediente necessário à mobilidade sem a 
qual não há cultura nem história”. Assim, assumir o 
risco é manter um posicionamento crítico com res-
ponsabilidade e comprometimento frente aos dilemas 
que permeiam o direito à terra, à vida sustentável, tal 
como nos ensinam as mulheres quebradeiras de coco 
babaçu.
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